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			Dedicatória

			Agradeço, homenageio e dedico este livro

			À minha amada tia Sônia

			Que fez com que eu me sentisse capaz

			Que me celebrou

			Que me incentivou desde o início

			Que acompanhou cada passo 

			E à minha Rayssa

			Que é tão dona desses personagens quanto eu

			Que viveu cada capítulo dessa história comigo

			Que torceu por mim e pelo meu triunfo

			Às minhas meninas

			Que estiveram dispostas a fazer sacrifícios

			Para que essa aventura fosse apresentada ao mundo

			E aos meus queridos pais

			Que fizeram todo o sonho ser possível

			Vocês são parte de mim.

		


		
			Diogo

			— Sr. Facinelli? 

			Abro os olhos lentamente e tento me orientar. Vejo a mesa em que estou apoiado, o computador prateado, os livros de negócios. Levanto a cabeça e dou de cara com a minha secretária, Isabela, me encarando com preocupação.

			— Merda, eu... acho que caí no sono – eu digo, atordoado.

			— O senhor tomou os remédios certos? – ela pergunta.

			— Sim, acho que sim...

			— Está se sentindo bem, Sr. Facinelli? – Isabela franze a testa.

			— Por favor, Isabela, já te pedi para me chamar de Diogo.

			Ela sorri e coloca uma mecha dos longos cabelos loiros atrás da orelha.

			— A reunião das 9h começa em cinco minutos. Todos estão te aguardando na sala de reuniões.

			— Tudo bem. Estarei lá em um minuto.

			Ela sai da sala e me levanto. O tapete está desarrumado e eu o empurro com o pé para que fique certo, o que me faz rir, porque me lembra a mania de organização que meu pai tinha. Os meus olhos ardem com a luz forte do sol que entra pela parede inteiramente de vidro do escritório. Caminho até ao banheiro e examino meu rosto no espelho. Os cabelos pretos grandes demais e a barba mal feita dão a aparência de que sou cerca de uns dez anos mais velho, e os olhos azuis estão acompanhados por olheiras escuras e profundas. Os últimos dias não têm sido fáceis e dormir não é uma opção. Tomar conta da empresa, da minha irmã mais nova e a dúvida constante do porquê meu pai ter feito o que fez simplesmente não me dão tempo para descanso. Arrumo a camisa azul clara, visto o paletó preto e marcho em direção à sala de reuniões da Facinelli Investimentos.

			A sala do meu pai (que agora é minha) fica ao lado esquerdo do elevador. Em frente a ele, fica a mesa de Isabela. Entro no elevador e desço um andar. Viro à direita e caminho pelo longo corredor que leva à sala de reuniões. Antes de entrar, é possível ouvir os murmúrios dos grandes investidores.

			— Onde Lúcio estava com a cabeça? Um garoto de 25 anos...

			—... não sabe de nada da vida!

			— Acabou de sair da faculdade...

			—... é apenas uma criança...

			Dou um sorriso amargo e entro na sala.

			— Bom dia, investidores – digo, em um tom casual e um pouquinho sarcástico.

			A sala é composta por uma mesa retangular para vinte e dois lugares. Uma grande janela fica ao lado esquerdo, com vista para Copacabana. O dia está ensolarado no Rio de Janeiro e é possível ouvir as buzinas no tráfego. A mesa está cheia, com exceção da ponta. Vou até lá e me sento.

			— Bom, como todos sabem, meu pai me preparou nos últimos anos para que eu pudesse ser seu sucessor na presidência dessa empresa. Claro, nenhum de nós aqui esperávamos que seria tão cedo, e ele não nos deixou um aviso prévio dizendo que se entupiria de remédios até a morte na semana passada. Entretanto, sendo filho herdeiro do maior acionista da Facinelli Investimentos, eu sou o sucessor da presidência, vocês querendo ou não. Então, me desculpem se não entendo qual o motivo da reunião, afinal. – Eu digo, secamente.

			O silêncio percorre a sala. Alguns se remexem nas cadeiras, outros parecem achar algo extremamente interessante nas mãos, nos óculos, nas gravatas. Depois de um certo tempo, claro que foi o Guilherme Castro o primeiro a se pronunciar.

			Guilherme inclina-se para a frente, apoiando-se nos cotovelos, que estão em cima da mesa.

			— Você tem quarenta e nove por cento das ações. Se todos nós decidirmos que você não está pronto para a presidência, você não pode assumir o cargo.

			— Primeiramente, acho que você trocou “senhor” por “você” algumas vezes durante sua fala. Mais respeito com seu presidente. E, de fato, está correto, mas você jamais conseguiria esse feito – digo.

			Ele riu.

			— Você...

			— “Senhor”.

			—... realmente acha que está pronto pra ocupar essa cadeira?

			Nesse momento, eu rio com desdém:

			— Você acha que os seus dois anos nos Estados Unidos e as noites de apostas em cassinos e strippers em Las Vegas te deixaram muito mais capaz do que eu? – eu digo, um sorriso nos cantos dos lábios.

			— Eu não quero ocupar essa cadeira. Eu só exijo alguém mais experiente e mais capaz que você – Guilherme diz.

			— Mas é claro que você quer – eu me endireito na cadeira. – Você só pretende usar alguns deles antes para me tirar de cena, já que sabe que jamais deixarei você conseguir isso.

			A fúria é perceptível no rosto dele. Ele está tão vermelho que parece que irá explodir. Guilherme é filho de Roberto Castro.

			Nós éramos amigos quando crianças. Crescemos juntos, brincamos juntos, aprendemos a dirigir juntos, fumamos nosso primeiro cigarro juntos. Eu me lembro das viagens a negócios dos nossos pais para Los Angeles, Milão, Tókio, Londres, Paris, Berlim, e de nós dois brincando no avião da empresa, indo às praias, aos parques temáticos. Lembro-me da nossa primeira festa, do primeiro porre, de chegar em casa bêbado, mas passando a noite em claro para cuidar dele porque a sua situação era bem pior. Lembro-me de pegarmos o carro de Roberto escondido e de quando hackeamos o sistema da empresa.

			Mas então muita merda aconteceu. E quando digo merda, é merda desnecessária. Colegial, convivência com as pessoas erradas, nos lugares errados, com hábitos errados. Então a competitividade começou, levando dois amigos de infância à inimizade, da inimizade ao ódio, e do ódio ao desprezo.

			Seu pai falecera três anos atrás e ele herdou os seus quinze por cento de ações, então não importa o quanto eu o deteste, não posso simplesmente o chutar pro meio da rua.

			Acredite, eu tentei.

			— Todos aqui concordam que Diogo Facinelli não está pronto para o cargo? – Guilherme pergunta, com os olhos fixos em mim.

			Os acionistas ficam brancos. Olham um para a cara do outro, procurando apoio, procurando uma resposta para o que fazer. Vejo suor se formando na testa de alguns. Lentamente um acionista, Marcos, que possui dez por cento de ações, ergue a mão. Então outro se encoraja. E outro. Logo são dez. Então treze. Dezesseis. Dezoito. Dezenove.

			E então para.

			São vinte e um acionistas, contando com Guilherme, mas o primeiro, Jonas Duarte, que está sentado ao meu lado, um coroa de uns sessenta anos, permanece com a mão abaixada. Guilherme o fuzila com o olhar. Eu sorrio e pergunto:

			— Por favor, Jonas, você pode me dizer o motivo de não concordar com Guilherme?

			— Bom, Sr. Facinelli...

			— Para você é Diogo...

			— Diogo, eu era um dos amigos mais próximos do seu pai, e sei o quanto ele se esforçou para ensiná-lo e torná-lo capaz de dirigir essa empresa. Ele próprio disse alguns dias antes de morrer “Diogo está pronto”. Se ele mesmo disse, quem sou eu para julgar? Não era necessário ser amigo próximo de Lúcio para notar o quanto ele fez por você, é necessário apenas não ser estúpido o suficiente para ignorar isso – ele diz.

			Eu sorrio.

			— Então está decidido. Jonas tem cinco por cento de ações. Eu tenho quarenta e nove. Faça a matemática, Guilherme. Levanto-me da cadeira e saio da sala, ouvindo nada além de silêncio absoluto atrás de mim.
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			O dia não foi fácil. As ligações não paravam, fossem de acionistas, familiares prestando condolências ou imprensa querendo entrevistas. Dispensei todos. Seria impossível fingir interesse em qualquer coisa que qualquer um deles me dissesse agora. Finalmente o relógio indica meio-dia, então desço no elevador, digo ao motorista para que busque minha irmã no colégio e vou para a minha Harley Davidson.

			Piloto pela orla, sem pensar muito bem no caminho ou pra onde quero ir. Apenas observo as pessoas caminhando no calçadão, conversando, andando de bicicleta, bebendo água de coco, e a imagem do Cristo Redentor ao longe. As asas-delta no céu, os surfistas no mar. Normalmente essas visões de coisas simples levam minha mente longe.

			Antes que eu perceba, estou em frente ao Cristo Redentor. Já vim aqui umas dez mil vezes, mas nunca me canso desse lugar. É engraçado, porque normalmente todo mundo se cansa dos pontos turísticos da própria cidade, mas, faça chuva ou faça sol, estando lotado ou deserto, esse é um dos meus lugares favoritos na cidade. Desço da moto, tiro o capacete e o paletó, ponho meus óculos escuros e subo as mangas da camisa. É uma segunda-feira, então não tem muito movimento. Compro uma água de um vendedor ambulante e vou para as escadas rolantes. O sol está escaldante.

			Logo, meu pai me volta à mente e não consigo parar de pensar nele, no estado que ele se encontrava desde que minha mãe morreu, seis meses atrás. Os treinamentos para assumir a presidência se tornaram obsessivos, e eu que pensava ser apenas uma forma de distração para ele, mal podia imaginar que ele pretendia deixar tudo em minhas mãos tão cedo.

			Desde a morte da minha mãe pelo câncer, nossa casa nunca foi a mesma, e a que mais sofreu os efeitos colaterais foi minha irmã mais nova, Liz. Meu pai não tinha cabeça para nada além do trabalho, o que o deixava ocupado comigo a maior parte do tempo. Acho que um dos grandes motivos disso é o quanto ela nos lembra minha mãe; os cabelos cor de mel, os olhos esverdeados, a delicadeza e ao mesmo tempo força para lidar com tudo. Não me orgulho de ter abandonado Liz e sei que fui covarde por não ter conseguido agir de forma diferente.

			O Cristo Redentor foi o último lugar onde vi meu pai vivo, o último lugar em que conversamos. Subimos até lá exatamente sete dias atrás. Ele estava usando o terno azul marinho de sempre, e mesmo com o calor sufocante, ele nunca tirava o paletó. Meu pai havia comprado um Schweppes e bebia aos poucos enquanto falava. Nesse dia, ele me deu uma lição simples.

			— Tudo é uma questão de perspectiva, Diogo. Quer ver só?

			Ele me puxou para trás do Cristo.

			— O que você consegue ver além de roupa de cimento? – eu balancei a cabeça negativamente. Ele continuou: – Absolutamente nada.

			Então, me redirecionou à frente, bem no parapeito, onde eu podia ver uma infinidade de água, o reflexo do sol no mar, o céu azul claro, sem nuvens. Pedestres, ciclistas, surfistas, banhistas, carros, motos, skates, barraquinhas de comida, cadeiras de sol, sombreiros, prédios, casas, o calçadão, sinaleiros, vendedores.

			— E agora? O que você consegue ver? – ele perguntou, sorrindo, e eu sorri também.

			— Absolutamente tudo – respondi.
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			Não sei quanto tempo passei apagado. Não me lembro de ter dormido ou desmaiado. Não me lembro de ter ido pra casa. A última coisa da qual me lembro é de estar no Cristo Redentor, pensando sobre o meu pai. Minha cabeça dói, estou tonto pra cacete e cada músculo do meu corpo parece estar distendido. Abro os olhos e percebo que estou em casa, deitado na minha cama. O ar frio do ar-condicionado está indo diretamente pros meus pés, então agarro o cobertor ao meu lado e me cubro.

			Tento dormir novamente, mas escuto vozes vindas do andar de baixo. Concentro-me para decifrar de quem são e o que dizem, mas a dor de cabeça começa a aumentar com o esforço. Levanto-me lentamente. Estremeço ao colocar o pé aquecido no chão frio. Estou vestindo apenas uma calça de moletom cinza, que não me lembro de ter vestido, e caminho para fora do quarto. Começo a descer as longas escadas de mármore e, pouco a pouco, vou reconhecendo as vozes... mas não pode ser. Não é possível. Sou dividido pela vontade de descer rápido para ver o que está acontecendo e a de subir e me trancar no quarto, acreditar que perdi a cabeça.

			Continuo descendo. As vozes vêm da cozinha. Caminho pela sala de estar, onde uma música suave soa do toca discos. Continuo caminhando, vou até a porta da cozinha e, então, fico paralisado. Qualquer reação foge do meu cérebro.

			— Mas, mãe, você prometeu que me deixaria ir! – Liz diz, indignada.

			— Você sabe que é perigoso, Liz. Mas... – minha mãe começa.

			— Não. Não – Liz diz, antecipando suas palavras.

			—...Você pode ir se seu irmão for com você. 

			As duas estão sentadas nas cadeiras em volta da mesa enquanto conversam. Minha mãe nota minha presença:

			— Boa tarde, dorminhoco! Venha tomar café com a gente – minha mãe diz, sorrindo.

			Eu reviro minha cabeça atrás de algo para dizer, mas não sai nada. Percebo que estou arfando, não encontro ar para respirar e lágrimas começam a se acumular no canto dos meus olhos. Finalmente recupero meus movimentos, corro e a abraço.

			— Diogo? O que aconteceu? Você está bem? – minha mãe pergunta, assustada, mas retribuindo o abraço.

			— Eu achei... como você... puta merda! – eu tento dizer.

			— Sem xingamentos dentro da minha casa, menino! – minha mãe diz.

			Eu rio e mais lágrimas ardem no fundo dos meus olhos. Finalmente me afasto e olho pra ela. Passo a mão pelo seu cabelo bronze, depois pelas bochechas, com a sensação de que em breve ela se desmanchará na minha frente e tudo terá sido um sonho. Mas aquilo não parecia um sonho, muito menos apenas imaginação. Ela me olha preocupada, sem entender o motivo daquele tsunami de emoções. Antes que ela possa falar qualquer coisa, meu pai entra na cozinha:

			— Elisa, por que você dispensou a cozinheira de novo? Você não tem que se incomodar com...

			Eu caminho em direção a ele e o abraço. Meu pai não é do tipo que abraça, nunca foi. Posso contar nos dedos as vezes que me lembro de ele demonstrar algum tipo de afeto físico. Ele fica atordoado, mas insisto tanto no abraço que ele cede e retribui.

			— Está tudo bem, filho? – a confusão é nítida na sua voz.

			Eu me forço a controlar as lágrimas e só rio.

			— Sim, está tudo perfeito – digo, com firmeza.

			Tudo ao meu redor está em movimento, mas tenho certeza de que não estou me mexendo. Abro os olhos e vejo que estou sendo carregado por um guarda. Mexo-me, tentando ficar em pé, mas ele insiste em me segurar.

			— O senhor desmaiou, pode ter batido a cabeça. Preciso te levar ao hospital – o rapaz diz.

			Tento convencê-lo de que estou bem e não preciso de hospital, mas meus esforços são inúteis. Após uma série de perguntas e a quase certeza de que não sofri nenhum traumatismo craniano, peço um táxi e vou pra casa. Mentalmente, repasso todos os últimos acontecimentos, tentando entender o quê e por que aquilo tudo aconteceu, o motivo do desmaio e dos sonhos realistas demais com os meus pais. “É apenas cansaço”, penso. “Cansaço e pensamentos demais levam qualquer um a loucura”. Chegando em casa eu subo as escadas e vou para o meu quarto, que está uma bagunça. A grande prateleira contendo meus CDs, discos, DVDs e livros está desorganizada; papéis e roupas escondem a cadeira de rodas em frente à mesa do computador, que também sumiu debaixo de toalhas. Entretanto, consigo ver um pedaço da maleta cinza que peguei escondido da sala do meu pai alguns anos atrás. Dentro dela se encontra uma pistola e uma faca. Nem sei por que as tenho. Eu as chuto para baixo da prateleira.

			Em cima da cama estão algumas roupas e controles remotos. Eu os chuto e eles caem no chão. Decido não voltar ao trabalho porque preciso de algumas horas de sono. Fecho os olhos.

			Sonho com um dia de férias na casa dos meus pais em Ibiza. O dia está ensolarado, eu e Liz surfamos. As ondas são razoavelmente boas e Liz ainda cai algumas vezes. Meus pais estão deitados em cadeiras de sol – minha mãe pegando um bronzeado, e meu pai debaixo de um guarda sol, dormindo. De repente o tempo fecha e eu percebo que é apenas em cima de mim e de Liz. Minha mãe continua de olhos fechados enquanto o sol atinge sua pele, mas em cima de mim há um círculo preto de nuvens. Gotas fortes começam a cair nos nossos rostos, e trovões agridem nossos ouvidos.

			Tentamos nadar rumo à areia, mas a maré parece mais forte do que nunca. Raios começam a chicotear ao nosso redor, seguidos por um vento circular, fazendo com que ondas rodem ao nosso redor. As ondas ficam cada vez maiores, estendendo-se alguns metros acima de nossas cabeças. Os respingos de água salgada entram pelo meu nariz, e posso sentir a queimação dentro de mim. Então, de repente, tudo para, e as ondas gigantescas ao nosso redor desabam sobre nossas cabeças. Perco Liz de vista enquanto rodo inúmeras vezes dentro da água. Não consigo me orientar. Não sei pra onde ir. Toda a consciência que tenho está concentrada na queimação que invade meus pulmões. Pouco a pouco eu perco a consciência, e, então, tudo fica escuro.

			Um barulho como um estalo de dedos, mas cinquenta vezes mais alto, me desperta. Abro os olhos e me sento na cama, assustado.

			Bem em frente a mim está uma garota, por volta dos vinte e poucos anos. Os cabelos são extremamente pretos, quase azuis, longos e ondulados, presos em um rabo de cavalo. Seus olhos são azuis escuros, quase acinzentados; seu nariz é pequeno e empinado. Ela veste uma calça jeans, bota por cima da calça e um sobretudo preto, e me encara, séria.

			— Se tivesse chegado dez minutos antes, teria pegado a hora do banho – eu digo, tentando esboçar um sorriso.

			Ela revira os olhos.

			— Sério, eu não poderia estar menos interessada.

			O português dela é diferente. Fluente, mas é óbvio que ela é estrangeira.

			— Estadunidense?

			— Quase.

			— Canadense?

			— Exato.

			— Então, a viagem foi só pela minha companhia ou... 

			— Nosso Radar interceptou atividades envolvendo Habilidades vindas daqui, então eles me enviaram – ela diz, a voz quase entediada.

			— Radar de que interceptou atividades do que e eles quem mandaram você por quê?

			— É um aparelho – ela diz, impaciente. – Ele detecta quem é um de nós. Habilidades, tipo, coisas que humanos não conseguem fazer.

			— Ah, coisas que humanos não conseguem fazer... claro – eu rio. Porém, ela continua séria. – Sério? – pergunto, sarcástico.

			Em um segundo ela estava no mesmo lugar, na frente da minha cama. Eu pulei quando o estalo a fez aparecer sentada do meu lado.

			— Puta merda! – ela ri. E que risada.

			— Não que eu precisasse te provar alguma coisa, mas essa expressão no seu rosto não tem preço. “Eles” são o grupo do qual faço parte. É encabeçado por Shephard, Kurt Shephard. É pra lá que devo te levar.

			Ela falava tudo como se estivesse explicando pra uma criança o porquê de dois mais dois ser quatro. Ela fica me encarando, como se esperasse alguma reação ou que eu dissesse alguma coisa. Mas que diabos você deve fazer quando te dizem que existem mutantes no planeta e que você faz algo que eles também fazem? Ou que você é um deles? Eu nem sei dizer se aquilo está de fato acontecendo. Na realidade, acho que ainda estou sonhando, ou tendo aquele mesmo tipo de alucinação que tive no Cristo Redentor. Não é possível que existam superpoderes, mas a garota não poderia estar mentindo, já que a vi fazer algo inexplicável. Decido deixar-me levar pelo papo. Afinal, o que de tão mau pode acontecer dentro de um sonho?

			— Então... Eu tenho algum tipo de... mutação? – eu pergunto, incerto da escolha de palavras.

			— Mutação? Isso não é X-Men, Facinelli. Embora eu tenha que concordar que seria bem mais divertido se fosse.

			— Droga, você acordou e jogou fora meu sonho de conhecer o Magneto em dez segundos. – digo, forçando uma frustração teatral.

			— Magneto? Sério? Eu iria pelo Wolverine. De qualquer forma, estamos perdendo o foco. Eu não faço ideia de qual seja a sua Habilidade. Então, levante sua bunda daí e vista uma roupa que tenho uma fama de pontualidade a manter.

			Depois de colocar uma calça jeans, uma camisa social preta dobrada até aos cotovelos e coturno, vou até a garota, que está apoiada na minha janela. Ela estica a mão como se fosse segurar meu braço, mas eu desvio.

			— Antes de você e eu aparatarmos seja lá pra onde...

			— Primeiro X-Men e agora Harry Potter? Quantos anos você tem, 10?

			— Que seja! Antes de você me teletransportar – eu faço uma pausa e a encaro, para checar se o termo é aprovado. Ela continua séria, então eu continuo –, seja lá pra onde, eu não devo saber pelo menos o seu nome?

			— Katherine Dettori.

			— Agora sim, morena.

			— Meu nome é Katherine – ela me encara.

			— Você não é muito fã dessa coisa de ser simpática, né? Cara, você é uma vergonha para a fama dos canadenses – ela me fuzila com o olhar e eu rio. – O meu nome é...

			— Diogo Facinelli. Eu sei. – ela fala, com desprezo. Eu rio, primeiro porque provavelmente as pessoas se sentiriam ofendidas com o comportamento dela, mas não é tão fácil assim atingir meu orgulho. E segundo porque a falta de interesse dela é como gasolina pra mim. Ela segura meu braço e em uma fração de segundos eu não estou mais no meu quarto. Agora eu estou numa calçada coberta de neve. O vento forte me fez tremer imediatamente e cada centímetro da minha pele dói com o frio excessivo. Estamos em frente a uma casa enorme. Os muros são de pedra e altos, o portão branco grande o suficiente para a passagem de um caminhão está fechado. Katherine pega o que parece ser um controle dentro do bolso da calça e aperta o botão. O portão com grades pretas começa a se abrir e ela entra. Eu a sigo.

			— Uou. Belo muquifo – digo.

			A casa é quase um castelo. Um terreno gigantesco antes de chegar, com pedrinhas marrons cobrindo o chão, e uma pequena rotatória encontra-se no meio do espaço aberto; tudo faz parte desse estilo de casas antigas. Você quase consegue ver os carros dos anos cinquenta entrando pelo portão, exceto pela casa: As poucas partes construídas por tijolos são brancas, e todo o resto é de vidro. A porta da entrada tem uns seis metros de altura. Olho pra esquerda e vejo uma garagem enorme contendo carros esportivos modernos e clássicos. Três motos esportivas acompanham os carros.

			— Você vem ou o quê? – Katherine está parada na porta, impaciente.

			Eu vou até lá e ela entra na casa. A sala principal está preenchida por dois sofás cor café grandes, uma mesa de centro, um tapete e um piano de cauda no canto. Um jovem com cabelos louros está tocando uma música que reconheço como Allegro, de Mozart. Quadros estão espalhados pelas paredes, e algumas esculturas espalhadas pela casa. No centro da sala há uma escadaria com um tapete vermelho, que se divide para a direita e esquerda.

			Katherine e eu subimos e viramos à esquerda. Mais quadros pendurados nas paredes. Uma série de quartos com as portas duplas de madeira grandes e fechaduras douradas ficam para trás, até que finalmente chegamos ao nosso destino: uma porta do mesmo modelo que as outras, porém maior. Eu observo os detalhes cravados nas bordas, esculpidos na madeira. São pequenos espirais, entrelaçados. Katherine bate à porta duas vezes e a abre.

			Estamos numa biblioteca gigantesca. Prateleiras e mais prateleiras de livros se erguem até o terceiro andar, terminando em uma cúpula em cima. A frase “Science has not yet taught us if madness is or is not the sublimity of the intelligence. Edgar A. P.” (A ciência não nos ensinou ainda se a loucura é ou não o mais sublime da inteligência) está escrita em cima das prateleiras, na cúpula. O chão é todo em mármore claro. A parede do fundo é a única que não tem prateleiras, e é toda de vidro. De lá é possível ver uma parte do fundo da casa, onde há um imenso gramado.

			Antes desse vidro, há uma escrivaninha de madeira antiga, contendo um notebook, alguns livros e inúmeros papéis organizados. Está sentado na cadeira atrás da escrivaninha um homem, aparentando ter seus cinquenta e poucos anos. É magro, mas forte. Ele tem o cabelo cortado baixo, a pele é escura e os olhos são castanhos claros e cansados. Usa óculos quadrado e veste uma camisa social cinza, perfeitamente passada. Não sei explicar o porquê, mas tem algo sobre ele que emana sabedoria e experiência. Ele fecha o notebook assim que entramos.

			— Dettori, que bom que já está de volta – ele diz, olhando para Katherine com afeto.

			— Como se o senhor já tivesse me esperado por mais de alguns poucos minutos – ela diz, levemente convencida.

			Ele ri.

			— De fato, posso sempre contar com sua pontualidade.

			Ela sorri. É evidente sua satisfação em receber elogios daquele homem.

			— Aqui está seu pedido – ela aponta a cabeça na minha direção.

			— Muito obrigado, Katherine.

			Ela acena e sai da sala, fechando a porta ao passar. Dou uns passos à frente.

			— Então você é o famoso tal Shephard – digo, colocando as mãos nos bolsos da frente da calça.

			— Pode se sentar, Diogo.

			Ele indica a cadeira à frente da escrivaninha. Eu me sento.

			— Meu nome é Kurt.

			— O meu é Diogo. Não que você não saiba, mas pareceu educado responder. – Ele sorri. É um sorriso bondoso, porém, amargo.

			— Imagino que você tenha algumas perguntas a fazer...

			— Em que cidade nós estamos? – ele levanta as sobrancelhas, claramente surpreso.

			— Você acabou de ser teletransportado para uma casa de estranhos e não tem ideia do porquê, e essa é a questão que mais lhe preocupa? – eu sorrio.

			— O que posso dizer? Sou um cara excêntrico.

			— Isso é notável – ele sorri. – Estamos em Londres.

			— Bom, pelo menos gosto do lugar. Bela casa, à propósito. Você é o dono, certo?

			— Sim, eu sou. Muito obrigado.

			— Sem problemas. Enfim, indo direto ao assunto, eu possuo uma... Habilidade.

			— Sim, você possui – eu sorrio, gostando da direção que o sonho está tomando.

			— E qual seria ela? – pergunto, interessado.

			— Eu sei de muitas coisas, Diogo, mas essa pergunta eu infelizmente não posso responder. Ainda. Nós te encontramos através do Radar. É um aparelho desenvolvido para que eu possa encontrar jovens que desenvolvem suas Habilidades. Sabe, nem todas as pessoas propensas a terem Habilidades chegam a de fato desenvolvê-las, e esses eu não perturbo. Deixo-os viverem suas vidas em paz. Mas quem as desenvolve em algum ponto precisará de explicações, então eu os acolho e os ajudo a descobrir como controlá-las. A maioria das pessoas chega aqui tendo alguma ideia do que podem fazer, o que não é o seu caso, então teremos que descobrir sozinhos. 

			— Então você não tem, tipo... um aparelho que possa descobrir isso para nós?

			— Não, não conseguimos desenvolver essa tecnologia ainda.

			— Pena.

			— Mas descobriremos, Diogo. É por isso que precisamos que você fique uns dias conosco.

			Eu penso sobre o assunto. Qual o mal nisso? Em alguns minutos estarei acordado de qualquer forma, e alguém gritará no meu ouvido que preciso de um médico. O que resta é aproveitar o que o sonho tem a oferecer.

			— Certo. Então, quem são vocês? O que vocês fazem, de fato? Por que nós temos essas Habilidades?

			Ele se levanta da cadeira.

			— Acompanhe-me, Sr. Facinelli. Te contarei tudo o que você deseja saber.

		


		
			Diogo

			Chegamos em uma sala no fim de um grande corredor, no terceiro andar. A sala é parecida com a biblioteca, mas menor, e ao invés das prateleiras serem lotadas de livros, são lotadas de DVDs, CDs, fitas cassete, discos de vinil e outras coisas do tipo. Em uma mesa está um projetor. Kurt vai até ela e coloca um pen drive no notebook ao qual o projetor está conectado.

			— Desligue a luz, por favor, Diogo.

			Eu obedeço. Ele se senta em uma poltrona em frente à parede branca e eu me sento na outra poltrona ao seu lado. Logo a parede branca está refletindo uma imagem: um mapa-múndi. É possível reconhecer facilmente o mapa normal. As Américas, a África, Ásia, Europa e Oceania estão normais, onde deveriam estar. Mas ao lado da América Central, no Oceano Pacífico, se encontra uma ilha, mais ou menos do tamanho do México, com outras ilhas menores ao redor.

			— Que diabos é isso? Essa parte não existe. – Eu aponto.

			— Na perspectiva dos humanos, sim, você está certo. Mas o fato é: existe. Tudo o que você pensa saber sobre o surgimento da vida humana ou o mundo que você vive, é uma ilusão, Diogo. Eu preciso que você esteja ciente disso antes da explicação começar.

			— Deixe-me adivinhar: estou na Matrix – ele sorri.

			— É uma boa comparação, na verdade. Olhe, o planeta Terra não é habitado somente por humanos. Muitos anos atrás, duas espécies coexistiam aqui, os Leeth e os Pohkes. Os Pohkes eram mais fáceis de lidar. Era um povo pacífico, com moral e com senso de ética. Seu povo era unido. Eles migraram para a Terra após o seu planeta natal ser destruído por catástrofes naturais. Depois de habitarem a terra por mais de um século, os Leeth chegaram também.

			Os Leeth eram tudo o que os Pohkes abominavam: manipuladores, egoístas e arrogantes, mas, para evitar problemas – já que ambos eram muito poderosos –, os Pohkes fizeram um acordo para que os dois povos pudessem habitar o planeta Terra. Os Leeth vieram pra cá porque o seu próprio planeta estava superpopulado, e eles estavam acostumados a terem na mão tudo o que queriam, desde comida à poder e lazer. Eles sabiam que não poderiam dominar os Pohkes, então eles decidiram criar uma alternativa que os possibilitassem maior conforto e menos trabalho.

			Então, os Leeth tiveram a ideia de possuírem escravos, mas como não havia a menor chance de eles conseguirem dominar os Pohkes, e estas eram as únicas criaturas que havia no planeta. Eles tiveram a ideia de criar alguma coisa. Algo que fosse programado por eles, como um robô. Algo que tivesse sob seu controle, que fizesse suas tarefas e que ainda servisse como um lazer. E é aí que eu e você surgimos. Os Leeth criaram os humanos.

			— Ok. Já é demais pra minha cabeça Deus x Ciência. Agora você está me dizendo que nenhum dos dois é verdade?

			— Não. Eu não posso afirmar com certeza se existe ou não existe um Deus. E a ciência é um fato. Mas os humanos não vieram da Evolução. Isso eu posso afirmar com certeza. Os humanos são como... como uma espécie de robô para os Leeth.

			— Espera aí. Os Leeth ainda existem?

			— Sim.

			— E como somos sortudos pra cacete, imagino que os Pokemons...

			— Pohkes.

			—... não existam mais.

			— Exatamente.

			— Isso é simplesmente maravilhoso – digo, com sarcasmo.

			— Não era tão ruim assim. Quando os Pohkes viram a criação dos Leeth, eles perceberam que os humanos têm emoções e sentimentos. Eles viram os Leeth abusarem e destruírem vidas humanas, seja arruinando suas famílias, empregos ou qualquer outra coisa que significasse muito, apenas por diversão, como um entretenimento. Os Pohkes acharam o senso de diversão dos Leeth completamente doentio, e os confrontaram para que essa manipulação acabasse, então os Leeth declararam guerra. Eles achavam que os Pohkes não tinham direito de se meter nos seus negócios.

			Os Pohkes eram em menor quantidade e perceberam o massacre que poderia acontecer, eles poderiam não ser o maior grupo ou possuir o maior poder tecnológico, mas eram extremamente inteligentes. Seu líder, Azach, ordenou a criação de um tipo de soro que pudesse dar uma vantagem aos humanos contra os Leeth caso eles próprios fossem exterminados, algo que nos desse alguma vantagem e alguma chance em caso de luta contra os Leeth. Eles implantaram esse soro no máximo de humanos que conseguiram. Até hoje não sabemos direito o que ativa o soro, porque nem todas as gerações ativam-no. Só o que sabemos é que o soro reagiria nos descendentes daqueles humanos, dando a essas pessoas Habilidades.

			Os Leeth descobriram o que os Pohkes fizeram e os dizimaram, restando na terra apenas eles e nós. Essa parte do mapa que você não reconhece é onde os Leeth moram. Claro que a grande maioria vive entre nós sem que nós saibamos, ocupando posto de grandes líderes mundiais, mas lá é o seu lar oficial.

			— Certo... E que poder que esses caras ainda têm sobre os humanos?

			— Eles podem nos controlar como uma máquina. Influenciar em decisões, nos fazer esquecer de alguma memória ou criar emoções e acontecimentos que na verdade nunca existiram.

			— Então eles continuam fazendo isso?

			— Não. Há mais ou menos cento e cinquenta anos atrás eu descobri tudo isso...

			— Cento e cinque... quantos anos você tem?

			— Duzentos e sete.

			— Puta merda!

			Ele riu.

			— Não é algo que se vê todo dia, certo? Enfim, eu descobri tudo isso quando minhas Habilidades se manifestaram. Eu fui atrás dos Leeth e disse tudo o que eu sabia.

			— Você é louco? Como diabos eles não te mataram?

			— Eles não podem. Eu sou imortal.

			— Imortal? Imortal do tipo que não morre de velhice ou imortal tipo Superman, que tem a pele impenetrável e tal?

			— Do tipo que se alguém vir pra cima com a intenção de me matar, não consegue chegar perto, como se tivesse batido em uma barreira protetora.

			— Uou, isso é bem conveniente. E como você descobriu tudo?

			— Além de ser Imortal, tenho a Habilidade de persuadir. Quando a uso, qualquer pessoa é obrigada a me dizer a verdade. Eu interroguei alguns Leeth sem ter ideia do que eles realmente eram e acabei descobrindo tudo.

			— Puta merda. E o que aconteceu quando contou aos Leeth o que sabia? Sacudiram as mãos e dividiram um milk shake?

			— Eles tentaram me matar, mas obviamente não deu certo. Então nós fizemos um acordo: eu não contaria aos outros humanos o que eu sabia, e eles parariam de controlar-nos.

			— E eles aceitaram assim, na boa?

			— Não é como se eles tivessem uma opção. Eu poderia contar pra todo mundo, e isso causaria uma revolução. As chances dos Leeths vencerem seriam grandes, com certeza, mas o resultado seria grande parte da sua própria população destruída e os escravos que eles tanto gostavam, aniquilados. Então nós fizemos esse acordo, e é assim que as coisas têm funcionado desde então. Isso é o principal. O resto você vai aprendendo com o tempo.

			– Certo... Então, o que eu preciso fazer, agora que estou aqui?

			– Você será treinado. Todos os membros treinam porque o exercício e concentração ajudam no controle das Habilidades. Além disso, mantemos os portadores de Habilidades sempre preparados para a possibilidade de um ataque inesperado. Treinamos para que possamos proteger os humanos que não podem se proteger. Você tem alguma preferência por arma de fogo, espada, arco-flecha, faca...?

			— Nunca usei nada além do meu próprio punho.

			— Então teremos que descobrir no que você é bom.

			Kurt me mandou para um quarto, que é onde ficarei hospedado durante os dias que passarei aqui. Fica no segundo andar, bem ao lado da biblioteca. O quarto é grande; ao abrir a porta, há um hack com uma televisão, DVD e um telefone sem fio. De frente pro hack há uma cama de casal, com um criado mudo de cada lado. No canto do quarto há um sofá e uma grande cômoda de roupas. Há um banheiro e uma sacada. O quarto é todo branco, o que me faz lembrar do quarto de hospital em que passei semanas com a minha mãe quando ela estava no estado crítico do seu câncer. Dentro do hack há alguns CDs e DVDs. Eu vou olhando um a um até achar um que me interesse, e finalmente encontro um de Aerosmith. Coloco pra tocar e vou tomar um banho. O banheiro tem um chuveiro e uma banheira. Dou-me ao luxo de usar a banheira e fico lá até o final do DVD, quando meu celular toca e me obriga a levantar. É minha irmã.

			— Oi, Liz.

			— Diogo? Aonde diabos você está?

			— Eu tive que fazer uma viagem. Emergência.

			— Que emergência?

			— Estresse. Necessitado de uma volta na London Eye, sabe como é.

			— Você está em Londres? – ela pergunta, a voz elevando-se uma oitava com a indignação.

			— É, estou. Aconteceu alguma coisa?

			— Sim, Diogo, aconteceu você sumido o dia inteiro sem dar notícias de vida. Aí eu tenho que bancar a mãe que fica atrás do filho irresponsável. Você pelo menos avisou à sua empresa que está faltando?

			— Puta merda. A empresa.

			— É. Se você se acha o cara maduro o suficiente pra comandar alguma coisa, comece a agir como tal.

			E então eu estava sozinho na chamada.

			Em alguns minutos, converso com minha secretária e dou uma desculpa mal explicada sobre os dias que ficarei ausente. Já no final da ligação, alguém bate na porta.

			— Entra – eu digo.

			— Facinelli, Shephard pediu para que eu viesse te chamar para o seu primeiro treinamento.

			O rapaz abre a porta e eu o vejo. É um garoto por volta dos vinte anos. Seus cabelos são ruivos. Os olhos são grandes e cor de mel, e eu tenho a grande impressão de que ele é albino. Ele deve ser um pouco menor que eu, com uns 1,85, mais ou menos. Ele é forte, os músculos dos braços definidos. Trajava uma camiseta regata e shorts largos de pijama.

			— Julgando pelo seu vestuário, tudo bem se eu for assim? – eu estava usando apenas calças largas de moletom.

			— Se você quiser morrer no seu primeiro treino, fique à vontade – ele diz.

			Depois de vestir uma calça jeans, camiseta e tênis, que estavam disponíveis numa cômoda e exatamente do meu tamanho, o garoto diz para que eu o acompanhe. Ele se apresenta como Alex.

			Ele me guia pelo corredor, então descemos as escadas, passamos pela grande sala, onde se encontram agora uns cinco jovens amontoados no tapete, outros assistindo filme deitados no sofá. Seguimos rumo a uma porta de vidro no final da sala. Depois da porta há um quintal imenso, com uma piscina de natação, um campo de futebol, uma quadra de basquete e outra de tênis. No campo de futebol existem outras coisas que chamam a atenção: vários obstáculos de corrida se encontram espalhados, além de alvos redondos para arco e flecha e homens de papelão com grandes buracos de balas pelo corpo. Uma grande construção fica ao lado direito, e é para lá que Alex está me levando. É branca, como o restante da casa.

			O interior tem o chão preto e as paredes brancas. Há um quadrado central, um espaço aberto. No meio desse espaço há outro quadrado. Ele está lotado de prateleiras, balcões e grades cheias de todos os tipos de armas. Há arcos-flecha, espadas, facas, punhais, navalhas, fisgas e uma infinidade de armas de fogo de todos os tamanhos e formas.

			— Uou. Quem está indo pra guerra?

			— Talvez ninguém. Talvez todos nós – ele responde.

			Ao redor do quadrado no centro estão várias salas com as paredes de vidro. Todas são para treinamentos. A primeira que passo tem um grande ringue para lutas de boxe. A segunda já possui dois adolescentes praticando esgrima. Na terceira vejo um garoto moreno de uns dezesseis anos lutando karatê com um boneco simulado digitalmente.

			Alex abre a porta da quarta sala e nós entramos. A sala possui o chão acolchoado azul e está vazia. Alexander começou a me ensinar movimentos básicos de Artes Marciais. Essa era a parte em que eu era realmente bom: luta sem armas.

			As lutas foram até equilibradas. Alex era mais forte e obviamente mais experiente, mas eu era mais ágil. Eu estava tão concentrado que não saberia dizer se passamos vinte minutos ou cinco horas lá dentro.

			Alex finalmente diz que continuamos no dia seguinte. Estamos ambos encharcados de suor. Sinto cada músculo do meu corpo doer e daria a vida por um copo de água, um banho e uma cama imediatamente. Alex sai da sala primeiro e eu sento no colchão, a cabeça apoiada nos joelhos, e fecho os olhos, tentando recuperar as forças. Escuto alguém entrar na sala.

			—... if you wanna be my baby it don’t matter if you’re black or white! – escuto uma voz feminina cantando com entusiasmo.

			Levanto a cabeça lentamente. Na minha frente está uma garota de uns 22 anos. Ela tem os cabelos loiros e ondulados, que estão presos em um rabo de cavalo. Os olhos são castanhos esverdeados. Ela veste uma calça de malha azul piscina, uma blusa branca com mil bolinhas coloridas e tênis. Seus fones de ouvido cobrem suas orelhas inteiras e ela olha para mim enquanto canta Michael Jackson.

			— Hey, você! Cante comigo! – ela diz.

			— Cantar é provavelmente a única coisa em que não sou bom – digo, franzindo as sobrancelhas.

			Ela sorri.

			— Você é o cara novo, né? – confirmo com a cabeça:

			— Diogo Facinelli.

			— Claire, ao seu dispor – ela faz uma reverência, segurando um vestido imaginário.

			— É um prazer conhecê-la, Claire – pego sua mão e dou um beijo. Ela sorri. – Bom, eu vou tomar um banho, Claire.

			— Ok. Te vejo por aí.

			Viro-me para sair da sala. Assim que passo da porta ouço o barulho de algo voando bem perto do meu ouvido direito.

			— Mas que diabos...

			E então ouço a risada. Viro-me e vejo Katherine do lado de fora da casa. Ela está apoiada na porta, usando uma calça jeans colada, blusa branca e tênis. Seus cabelos estão soltos e só agora eu percebo o quanto são compridos, cobrindo suas costas quase inteiras. Desvio o olhar para a parede ao meu lado e descubro a origem do barulho: ali está uma faca de uns trinta centímetros, fincada na parede.
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